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LEDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO, 

À defésa 
nacional 

Ninguem infira do que vai 
lêr que eu condeno ou sou 
contrário aos esforços que se 
estão fazendo e aos sacrifícios 
que possam vir a fazer-se pa- 
ra melhorar a defêsa nacio- 
nal e colocar o país. em con- 
dições de resistir vantajosa- 
mente a um golpe de mão 
audacioso dos nossos nume- 
rosos amigos... 

Demais, em vários artigos, 
que o Democrata me tem da- 
do a honra de inserir, eu te- 
nho mostrado bem quanto de- 
sejo vêr o meu país ao abri- 
go de uma fórte defêsa, indi- 

* cando ainda ha bem pouco, 
nos artigos em que tratei do 
Perigo Hespanhol, a necessida- 
de de nos preparármos ime- 
diatamente contra este natu- 
ral inimigo. 

Ora, vêm os grandes jor- 
naes de Lisboa e Porto numa 
patriótica campanha, procu- 
rando levantar o espirito do 
nosso povo e preparar os brios 
nacionaes em favor das des- 
pêsas com a defêsa nacional 
e seguindo com a corrente já 
fortemente estabelecida na 
opinião pública, o govêrno 
tenta neste momento pôr em 
execução algumas medidas em 
relação á marinha de guerra, 
fazendo construir a chamada 
pequena esquadra. 

Eis todavia que, contra a 
construção da pequena esqua- 
dra se levantam protéstos vá- 
rios e entre éles os de autori- 
sádos oficiais de marinha, 

São justos? Não o são? 
Vejâmos : 

Todos os escritóres milita- 
res navais, baseádos na sua 
própria observação e nos seus 
estudos, nos trabalhos dos 
grandes técnicos ingléses, 
francêses e alemâis, na opi- 
nião dos mais notáveis mari- 
nheiros das esquadras das 
grandes potencias, condenam 
a construção dos pequenos 
navios, da chamada poeira na- 
val, que em combate de es- 
quadras são elementos de se- 
gunda ordem. 

Os grandes couraçados são 
hoje os unicos navios de es- 
quadra e a base de toda a de- 
fêsa naval. 

Muito bem. Isto é realmen- 
te intuitivo e não admite ar- 
gumentos. 

Portugal, portanto, precisa 
de uma esquadra de grandes 
unidades de combate para ga- 
rantir a sua defésa por mar e 
nêsse sentido já os jornais 
falaram em um - progrâma 
para a construção de tres dre- 
naughts de 20:000 toneládas 
e outros navios auxiliáres. 

Mas vamos agora ao ama- 
go da questão, 

Tem Portugal o dinheiro 
necessário para éssa primeira 
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“divisão da futura esquadra? 
|45:000.000 de escudos só pa- 
ira a 1.º divisão ? 
| 'Tem onde ir buscá-lo? 
| Nem uma coisa nem outra. 
| Nemuma coisa nem 
outra ! isto é positívo e ca- 
|tegórico: nem uma coisa nem 
outra!!! 

E os que exigem a cons- 
trução da grande esquadra, 
indicáram já onde ir buscar 
éssa fabulósa sôma ? 
Tambem não. 
Quer dizer: fala-se na gran- 

de esquadra, prepáram-se pro- 
jectos, construem-se castélos 
no ar, mas ninguem diz, nin- 
guem alude sequer ao dinhei- 
ro que tal esquadra custa. 

da despésa se prepáre o di- 
nheiro para éla. 

Já indicou onde ir buscá- 
lo, algum dos ilustres oficiais 
que tanto condenam a cons- 
trução dos dois eruzadores 
que o govêrno vai mandar 
construir ? 

Responderio que isso é 
com os economistas; á mari- 
rinha cumpre apenas dizer o 
que precisa para bem cumprir 
a sua missão. 

Sem duvida. Mas já fala- 
ram os economistas ? 

Então para quê projectos 
que já sabênros não poder pôr 
em execução porque não te- 
mos nem podêmos arranjar 
dinheiro para lhes fazer face? 

Nós fômos sempre fantasis- 
tas. ç 

Na primeira impressão sô- 
mos capazes de... ingulir o 
oceano, como disse o alican- 
tino. 

Nunca nos contentâmos 
com pouco e dêste espirito 
fantasista ha por todo êésse 
país desastradissimos docu- 
mentos. 

À lição que nos deixou Ben- 
to Ferreira de Almeida com o 
couraçado Vasco da (Gama, 
devia servir de exemplo, mas 
sômos sempre os mesmos in- 
corrigiveis insensatos, os mes- 
mos impenitentes fantasistas. 

Tinha-se projectado um 
emprestimo de 12 ou 15.000 
contos para a compra de uma 
esquadra, aí por 1900, pon- 
do-se de párte vários navios 
antiquados da nossa esqua- 
dra, entre éles o Vasco da Ga- 
mu. 

A fantasia nacional deva- 
neou logo sobre o nosso futu- 
ro poderfo naval e aprovou a 
condenação do Vasco da Ga- 
ma. 

Bento Ferreira de Almeida 
sai á estacáda em defésa da 
transformação do navio. Agri- 
dem-no, atácam-no nos jor- 
naes, nas revistas militares, 
no parlamento. 

Bento Ferreira de Almeida, 
sorri-se da futura esquadra, 
ainda no papel e tanto teima 
no aproveitamento do navio 
que consegue levá lo a Livor- 
no e aí transformá-lo comple- 
tamento. 

A esquadra dos 15.000 con- 
tos nunca se construiu só sen- 
do adquiridos os manos arcan- 
os (8. Gabriel e 8, Rafael) é   

Parece racional que antes! d, 

o Vasco da Gama aí está pres- 
tando bons serviços. 

À grande esquadra não pó- 
de construir-se por estes dez 
ou quinze anos mais próximos 
porque não têmos dinheiro 
para éla, nem crédito para nó- 
vos emprestimos, nem mais 
que empenhar. 

Metade da receita anual é 
para encargos da divida pú- 
blica. Se aumentam esta a 
receita não chega, sendo cér- 
to que éla já deixa déficit to- 
dos os anos. O povo não pó- 
de pagar mais. 

Deixem, pois, construír a 
pequena esquadra, porque se 
não a deixam construír ficam 
sem a pequena e sem a gran- 

e, 
Que venham agora êsses 

cruzadores de 2.500 tonelá- 
das; pelo menos substituirão 
os existentes que já começam 
a envelhecer e assim haverá 
sempre alguns navios para 
tráino da marinhagem. 

Se estes não vêm, os que 
estão acabam e ficâmos sem 
nenhum porque, convençâmo- 
nos disto: a grande esquadra 
é uma fantasia, é uma utopía 
nêstes 20 anos mais chega- 
dos. 

Deixem vir a nós os peque- 
nos cruzadores, deixem-se de 

fantasias que só nos ridicula- 
risam, porque os drenaugths 
não passam do papel por 
mais voltas que lhes déem 
nestes 20 anos mais proxi- 
mos. 

Lembrem-se da caturrice 
de Ferreira de Álmeida; se 
não fósse ele, que conhecia 
bem a nossa infantilidade, 
nem tinhâmos a famosa es- 
quadra que ficou no papel, 
nem o Vasco da Gama. 

Humberto Beça 

“O Democrata, 

  

Não se publica na pro- 
xima semana, em que se 
comemora a«festa da F'a- 
milia», este jornal. 
Aproveitâmos a folga 

para pór em dia a nossa 
escrituração, e pedindo 
desculpa aos assinantes, 
do pequeno interregno, 
queremos siguificar-lhes 
o desejo de que tenham 
muito bóas-festas e fes 
lizes entradas do novo 
ano, trigésimo de Repu- 
blica. 

1 

Insurgiu-se, ha dias, o orgão 
miguelista de Lisboa,porque o ché- 
fe duma estação postal mandou 
devolvidos ao pároco de Salvater- 
ra de Magos uns proclamos com 
a seguinte nota:— Aqui não ha 
prior mem é preciso. 

Olha a grande coisa: não ser 
preciso prior numa freguezia... 

Se fosse outra a falta... 
——— a, 

PROVOCAÇÕES 
Posta de parte a ideia de 

por outrs modo obter o nosso 
silencio, a reduzida antourage 
do sr. Pereira da Cruz lem- 
brou-se de nos provocar per- 
suadida de que não temos a 
serenidade precisa para co- 
nhecermos onde quer chegar. 

São espértos, os firminos ! 
Todavia, ainda ha quem lhes 
perceba a finura... 

Ódio verde não nos 

  

  

faz   mal... 

Pregarêmo-O 
Roma, 1—D. Afonso teve uma 

conversa com o rei Vitor a quem 
disse ter informações de que os 
monarquicos portuguêses prepa- 
ram para breve uma restaura- 
ção. 

(Dos jornaes) 

Não é novidade o assunto que 
este telegrama refere. Que de no 
vo envidam esforços e reunem ele- 
mentos para mais uma tentativa 
de restauração monarquica, não é 
segredo para ninguem. Que se faz 
um abundante contrabando de ar- 
mas pela fronteira norte de Por- 
tugal, por onde passaram os ban- 
didos que, por duas vezes, tenta- 
ram invadir o país, não é cousa 
que o mais indiferente não conhe- 
ga. Que se procuram todos os 
pretextos especialmente junto do 
pessoal dos caminhos de ferro, in- 
citando-o a uma gréve geral, como 
protésto a proposito de determina- 
das condições ainda não cumpri- 
das pela companhia, quando das 
negociações para a liquidação da 
ultima gréve, qualquer está farto 
de o saber. 

Que no espirito de todos os 
bons cidadãos assenta a convicção 
absolutissima de que é preciso li- 
quidar de vez com tal situação 
profundamente perigosa para o 
prestigio e economia nacional, não 
ha sobre isso a mais leve dúvida. 

Que devemos descrêr por abso- 
luto das anunciádas panacêas, ten- 
dentes e acabar com este estado 
de guerra ao existente, dos que 
hoje, no Poder, abandonam por 
completo quanto lhe deveria mere- 
cer a maxima atenção, para se 
ocuparem apenas de trucs e habili- 
dades politicas, sem outro provei- 
to mais do que o prazer momen- 
taneo das suas vaidades satisfei- 
tas, é principio tambem assente 
no espirito público. 

Que numa tolerancia criminosa 
o govêrno continúa a manter no 
exercicio das suas funções inimi- 
gos declarádos do regimen, como 
aqui está sucedendo, sem sequer 
lhe ordenar uma deslocação, tole- 
rando outros que são públicamen- 
te acusados de crimes gravissi- 
mos, todos estâmos vendo isso, 

Que aos republicanos sincéros, 
os que não esperaram pelo 5 de 
Outubro para fazer profissão de 
fé politica, cabe o dever de esta- 
rem preparádos para a liquidação 
imediáta, sem intervenção da au- 
toridade judicial ou administrativa, 
da mais leve tentativa de reacção 
contra as instituições, é ponto de- 
cididamente assente no seu espi- 

rito. ; 
Que não merécem confiança a 

ninguem devotadamente republi- 
cano, até ao sacrificio da vida, as 
já empregadas e absolutamente 
ineficazes medidas governamentaes 
de varios govêrnos contra as ten- 
tativas de rebelião, pela nenhuma 
energia e ineficaz resultado délas 
conseguido — é ponto sobejamente 
conhecido. 

Que cabe, portanto, áqueles 
que fizeram a Republica, defen- 
del-a, não só dos seus inimigos 
declarados, como ainda dos falsos 
e criminosamente fracos dirigen- 
tes, tendo néssa defêsa de abando- 
nar preceitos legaes, preceitos que 
apenas têm servido para aco- 
bertar os inimigos da Patria, é 
dever a que nenhum bom repu- 
blicano póde fugir. 

E assim nos devemos prepa- 
rar para a luta decidida e feroz, 
para a qual nos provocam e cha- 
mam aqueles para quem tem ha- 
vido a arruinar-lhe as intenções e 
as audacias, apenas a fraquêsa e 
as preocupações com à legalidade 
de processos a seguir na punição 
dos seus crimes. 

Sabemos que existem docu- 
mentos e cartas que justificam não 
só o que nos diz o telegrafo sobre 
a conversa de D. Afonso com seu   

| | rigida ao director. 

nome da 

rior do distrito 

BASTA DE FARÇA ! 

BASTA DE 

E” cada vez mais intensa e 
extensa a campanha, que por to- 
da a parte se levanta, secundando 
a nossa, referente ao caso que 
nestes ultimos tempos mais tem, 
prendido a atenção pública e que 
neste logar, com uma tenacidade 
verdadeiramente espartana aqui 
temos mantido, até que alguem, 
noutra parte ou por outro proces- 
so; secunde o protésto de fórma a 
que bem consagrado fique que a 
Republica não proté- 
genemagasálha,man- 
tendo no exerciciodas 
funcções quelhes pro- 
porcionáram o come- 
timento dos crimes 
queseapontam,aque- 
les que os praticam e 
que, por favor dos 
que os protégem, são 
póstos a acoberto do 
castigo que merecem 
como prestigio à leie 
á disciplina social, du- 
ramente ofendidas! 

Não nos tentem fazer calar 
com o argumento de que o crimi- 

  

tio, mas do mais que aqui referi- 
mos. 

Devido á penna dum dos chéfes 
dos ultimos movimentos internos 
mais importantes, quando da se- 
gunda incursão, encarniçado ini- 
migo da Republica, funccionário 

vendo em S. João de Luz, lêmos 
o seguinte: 

«Em bréve, muito 
em bréve mesmo aí 
entrarei de cabeça 
bem erguida, reinte- 
grado no meu logar, 
se outro não mere- 
cer, e então ajustarei 
contas com tantos 
quantos tiver de as 
ajustar. 

«Não descançâmos 
nem abandonâmos a 
nossa causa sem cum- 
prir o seu completo 
triunfo. 

«Julgarem o con- 
trário éerrar profun- 
mente. 

«O tempo o dirá». 

Pois seja; o tempo dirá quem 
se engana. 

O partido republicano tem de 
contar só comsigo, exclusivamente 
com os meios de defêsa que têm 
ao seu alcance, 

Nada mais. 
E assim ficâmos entendidos. 
Quando chegar o momento em 

que todos tivermos de cumprir o 
nosso dever, sem outra preocupa: 
ção mais do que a defêsa da Re- 
publica, a éla só temos de acudir, 
empregando para isso todos os 
meios, todos os sistêmas, todos os 
processos, porque todos êles são 
finalmente bons. 

E quem não fôr por nós é con- 
tra nós. 

Preparêmo-nos e que cada um 
cumpra com o seu dever por mais 
doloroso, por mais violento que 
ele seja,   

Em nome da foral, em 
nome da Decencia, em 

Equidade 
o DEMOCRATA reclama a in- 
tervenção da autoridade supe- 

para a solução 
do caso Pereira da Cruz 

TANTO IMPUDOR ! 
  

noso moralmente está 
castigado! 

Moralmente castigado estava 
êle antes mesmo de trazermos pa- 
ra a imprensa a discussão déssa 
infamissima chantage, ha tanto tão 
desvergonhada, impudica e impu- 
nemente praticada | 

O caso, porém, é que dêsse 
castigo não resulta que êle de no- 
vo não esteja habilitado ao come- 
timento do mesmo crime quantas 
vezes quizer ! 

O sr. dr. Manuel Pereira da 
Cruz continúa a desempenhar as 
mesmas funções oficiaes, tanto ci- 
vis como militares | 

Póde ámanhã, de respectiva 
farda e espada, repetir a sua exi- 
bição, para nós infinitamente co- 
mica é cérto, mas de muito efeito 
para o pobre indigena que foi 
sempre o melhor campo das suas 
burlas e indignas explorações ! 

A sua nova presença na Gafa- 
nha, devidamente uniformisado na- 
quéla béla e bélica aparencia de 
Garibaldi de pechisbegue, resulta, 
sem duvida, mais um cento de 
contractos—não dizemos a 505000 
réis cada um-—mas a 70 ou a 80, 
9 que não será favor, quando é 
cérto que o Mélro já ha muito 
assobiáva por esse preço o mesmo 
serviço, sem atestados, mas com a 
enorme massada dum exame, que 
implicava desde a medição das 

público atualmente fugido, e vi- | Plantas da vitima a uma auscul- 
tação minuciosa e completa, nos 
quaes exames muitas vezes o ché- 
fe da missão levou quináus do 
Mélro... o que não é, para quem 
de  pérto conhece aquêle, razão 
para admirações!,.. 

Apesar de todo o castigo mo- 
ral, o que é certo é que 0 sr. dr. 
Manuel Pereira da Cruz, sem ou- 
tro trabalho mais do que o enco- 
modo de ir, pessoalmente, desmen- 
tir as acusações inconfundiveis pe- 
la sua clarêsa e precisão que lhe 
faziam, aí continúa no desempe- 
nho de todos os seus cargos ofi- 
ciaes, de que ha muito devia estar 
alheiado, porque... na 5.º divisão 
militar, em Coimbra, alguem en- 
tendeu que faltavam provas para 
justificar a acusação ! 

E com isso, com esse facil pro- 
cesso de proteger burlas, e aba- 
far ladroeiras, a Republica deixa 
que figue assim liquidado o maior 
dos escandalos, a mais revoltante 
vergonha, a mais infame das tra- 
ficancias ? 

Não póde ser, Nunca tal con- 
sentirêmos com o nosso silencio ou 
com a nossa indiferença ! 

Não, milhões de vezes não, 
porque não foi isso que os homens 
da Republica, hoje Poder, hoje 
Govêrno, hoje Estado, prégaram 
ao país anos consecutivos, pregões 
que aqui repetimos centos de ve- 
zes ! 

Não, porque a Republica não 
póde ser transformada em ludibrio 
de ninguem nem o seu manto ser, 
como foi o da monarquia, trans- 
formado em capa de ladrões, em 
agasalho de criminosos. 

A moralidade pública, a lei, o 
decôro, o regimen, com a impu-   A isso sômos forçados. nidade do criminoso, estão sendo 
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duramente agravádos. E” indis-| 
pensavel que todas as heranças, 
todas as sobrevivencias de crimes 
e de corrução que os homens trou- 
xeram da monarquia, acabem de 
uma vez para sempre. 

O contrário será a continuação 
revoltante e indigna do passado 
sorruto e pôdre, que não quere- 
mos aceitar, que não permitimos 
possa subsistir. . 

Um dos nossos colégas do dis- 
trito lembrou a necessidade de que 
sejam instaurados os respectivos 
processos disciplinares que os srs. 
governador civil e presidente da 
câmara tem a faculdade eo dever 
de mandar instruir. 

A esta alusão verdadeiramen- 
te moral e justa, e mais ainda— 
logicamente legal-—-nos referimos 
RO nosso numero passado de ma- 
meira a não oferecer divida qual 
era a espectativa não só nossa, 
como de todos quantos se empe- 
nham e interessam na liquidação 
deste caso profundamente vergo- 
nhoso e revoltante. 

Até agora não nos consta que 
nenhum dos funcionarios aberta 
e francamente atingidos na nossa 
alusão, no nosso apêlo, que já se- 
sundava outro, tenha dado ordem 
para que taes processos sejam 
iniciados. 

E' tarde? Não. 
Esperarêmos. Saber esperar é 

vencer—dil-o a sabedoria das. na- 
ções. Fsperêmos, pois, Esperêmos 
sem comtudo arredar pé do nosso 
posto, sem nos afastarmos uma li- 
nha dá nossa atitude, da nossa 
conduta, que, traduzindo a inten- 
sidade deste sentimento de revolta 
—não contra a individualidade pa- 
ra nós absolutamente indiferente 
da pessoa do sr. Manuel Pereira 
da Cruz—mas contra o responsa- 
vel moral e legal dos crimes a que 
aqui se alude, seja ele quem fôr, 
traduz e implica tambem a do es-| 
pirito publico magoado e revolta- 
do contra o que se está passando. 

O sr. governador civil não pó- 
de esquivar-se, sem grive desdou- 
ro para a sua autoridade de, no 
sampo da sua acção como autori- 
dade superior do distrito e fiscal 
supremo da lei e do prestigio das 
instituições, proceder ao indispen- 
savel e imprescindivel apuramen- 
to da verdade, para pedir a devi- 

sidente 
marca, dr. juiz Pereira Zagálo, 
pertence a éssa categoria. 

RECOR DANDO 
—— — ======— — 

Um verdadeiro juiz 
O. de Azemeis, 18 

Ha factos que nos férem tanto 
a sensibilidade que não ha decor- 
rer de tempo que os apague. 

E o acto de pósse do atual pre- 
dos tribunaes désta co- 

Tenho-o tão bem presente na 
memoria, como se fôsse hoje 0 dia 
em que se realisou, apesar de já 
terem passado bastantes mezes, 

Na sala dos tribunaes olivei- 
renses achava-se então represen- 
tada toda a gama social désta vila 
e uma garfa, não pequena, da élite 
de Alcobaça. Eram uns para vêr 
e observar o novo juiz; eram ou- 
tros para ter mais uma vez o pra- 
2er de sentir a amavel e inteligen- 
te convivencia do que, durante 
anos, foi em Alcobaça o cidadão 
digno e honesto e o juiz sabedor 
e amante da justiça, mas déssa 
justiça que estrangúla sem pie- 
dade o vicio da prostituição, do fa- 
voritismo, predilecta da corriita 
politica portuguêsa. 

Com o coração golpeádo pela 
saudade mas com à independencia 
dos caracteres imaculados, esses 
alcobacenses vieram, com a sua 
presença e com as suas palavras, 
dizer-nos que Oliveira de Azemeis 
ia receber no seu seio um dos 
poucos juizes da magistratura por- 
tuguêsa com que a Republica pó- 
de afoitamente contar para aobra de 
saneamento moral de que tanto 

caréce a sociedade lusitana. 
Nesse acto de pósse, obedecen- 

do ao meu dever de presidente da 
comissão municipal administrativa, 
em desempenho de funções de juiz 
substituto, e principalmente á con- 
vicção dos meus ideaes, tive a ou- 
sadia de fazer ouvir a minha voz, 
saudando o novo juiz, não com 
bouguets de retórica, mas com a 
sinceridade de quem arca com 
as responsabilidades de todas as 
palavras que pronuncia, de todos 

da responsabilidade a quem a ti- 
ver! 

Ao sr. presidente da câmara, 
igual dever cabe, por certo, no 

responsabilidade 
do medico municipal francamente 
apontado, como criminoso, como 
responsavel das gravissimas cul- 
pas que sem rodeios, nem receios, 

apuramento de 

lhes são assacádas! 
A continuação do que ocorre, 

paper prolongar-se ! 
justiça ha-de ferir, deverá 

castigar todos quantos prevari- 
cam. Tanto mais quanto é certo, 
que pelo mesmo delito condenádos 
fôram cumplices dos que por aí 
andam aínda na pósse de todos os 
seus cargos oficiaes com grave es- 
sandalo público e não menos grá- 
ves ofensas ás instituições. 

Repetimos: a Republi- 
ca não protége nem 
agasálha, mantendo 
no exercicio das suas 
funções que lhes pro- 
porcionáram o come- 
timento dos crimes 
queseapontam,aque- 
les que os praticam 
e que, por favor,são 
postos a acoberto do 
castigo que merecem 
como prestigio á lei e 
à disciplina social, 
duramenteofendidos. 

Não. Para honra déla já cas- 
tigou ultimamente quatro desses 
criminosos que se apresentávam 
à contratar, por dinheiro, a isen- 
gão de mancebos do serviço milj- 
tar. 

Vamos ao résto. O sr, Pereira 
da Cruz, apesar de ser tenente 
medico miliciano, medico munici- 

os actos que pratica. E recordo-mê 
que disse que Oliveira de Aze- 
meis é um jardim e como tal 8. 
Ex.º, o dr. Pereira Zagálo, devia 
entrar nésta vila, acautelando-se 
dos espinhos que as rosas mais 
perfumadas escondem com o ar- 
tistico das suas toilótes multicôres. 
E se éssa advertencia lhe fiz, era 
para que, ao deixar-nos, a sauda- 
de pranteada pelos alcobacenses 
em nós se repercutisse com egual 
intensidade e para que o cristal 
das paredes do cofre da sua alma 
não fôsse manchado pelo risônho 
bafejar da malévola intriga lon- 
drina. 

Então honve alguem que me 
censurasse por ter usado duma 
franqueza causticante numa festa 
de recéção. Não me causou espan- 
to a censura nem me fez oscilar 
no arrependimento, porque não 
queria que o dr. Pereira Zagálo, 
dotado de qualidades tão raras na 
época que atravessâmos, “pisásse 
ésta Londres do distrito sem ter 
pessoa alguma que lhe descrevesse 
a psicologia désta sociedade e os 
seus habitos inveterádos até 4 mé- 
dula, sem ter quem lhe dissesse 
publicamente que não se deixasse 
adormecer sobre o tapetádo da 
paisagem pelos arômas inebrian- 
tes das suas flôres as mais ricas. 

Não fiz éssa pública advyerten 
cia para me salientar, como vózes 
abafádas se esforçáram por tradu- 
zir, mas simplesmente para obe- 
decer ao habito da minha vida 
prática-—não encobrir ao hospede 
as pobrezas da casa. 

Revolta-ms esconder o esbura- 
cádo das paredes e o carcomido 
dos moveis com as baixélas e os   pal no concelho, delegado de sau- 

de no distrito, homem politico, po- 
lítico republicano e republicano de- 
mocratico, perante a lei, não é 

o Cancélas, o 
Deve 

mais que o Mélro, 
José Cuco e o Sarrilhas. 
ser castigado, 

Exige-o a moral, exige-o à de- 
cencia, exige-o 4 equidade! 

José Salvador 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 
Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

adamascádos que, por especial fa- 

rico e luxuoso pôz á minha dis- 
posição. Prefiro apresentar-me es- 
farrapádo mas sem manchas e de 
cabeça-livre, mostrando-me pobre 
mas escrávo apenas dum ideal, se- 
nhor duma opinião própria. 

Causa-me nôjo vêr individuos 
de espinha curváda, desfazendo-se 
em salamaléques estudâdos, para 
angariar superioridades sociaes, 
que os seus conhecimentos e me- 
recimentos négam a cada instante. 
Inunda-se-me à alma de alegria ao 
contemplar um operario metido na 
sua blusa de trabalho dizer, com 
franqueza, o que sente é pensa, 
sorrindo-se com desprezo das 
ameaças que o patrão feudal, es- 
cravisante, lhe aponta, se não dis- 
ser apenas aquilo que ele lhe re- 
comendou na ultima conversa que 
tiveram, 

Simpatiso imenso com o cida- 
dão, que, elevado na sociedade   vor ou por mesiricordia, o visinho |º 

pelos seus dótes intelectuaes e edu- 
cativos, ao estender a mão em 
cumprimento, olha sómente para 
a honradez do cumprimentado, es- 
quecendo por completo se é a blu- 
sa que volta da oficina, se é a ca- 
sáca que tráz ainda o arôma do 
alcatifado das-salas. Antipatiso so- 
lenemente com aquele que não vê 
o pobre por ser pobre, que bajula 

'o rico por ter esperanças de que 
um dia póde dêle vir a precisar. 

E o juiz Pereira Zagálo tanto 
olha para o rico como para o po- 
bre, tanto respeita a blusa como 
o encasacádo, contanto que nem 
um nem outro pense que lhe amar- 
rama mão para não cumprir com 
os seus deveres profissionaes. Se 
alguem tentar angariar. superiori- 
dades ou influencias politicas 4 
custa da sua béca, despreza-o com 
repulsão, com nôjo, castigando-o, 
dentro da legalidade, pelo seu pro- 
cedimento baixo. 

Foi o que aconteceu ha pouco 
tempo ainda nos tribunaes désta 
comarca. 

Um réu, habituado á influen- 
cia dos caciques politicos e con- 
fiádo nas preponderancias e pro- 
méssas desses mercadores da di- 
gnidade alheia, lembrou-se “e pôr 
em cêna éssas relações, éssas in- 
fluencias, para que o juiz Pereira 
Zagálo vergásse a pêna ao escre- 
ver a sentença que tinha de sobre 
esse réu proferir. E foi bater á 
porta desses caciques, que apres- 
sádamente lhe prometeram, com 
ares de quem é atendido, reco- 
mendar a sua pretensão. 

Escreveram curtas e fizéram 
chegar até ao dr, juiz as suas exi- 
gencias. Mas o juiz Pereira Zag4- 
lo, ao ter conhecimento déssas ma- 
nobras, revoltou-se, sentindo amar- 
gamente o ataque á sua dignida- 
de de cidadão e á sua integridade 
de julgador. E perante todo o au- 
ditório, que no' dia desse julga- 
mento respiráva portas a dentro 
dos tribunaes, descreveu a afron- 
ta que lhe haviam feito, confessou 
abertamente a sua mágua e pro- 
testou perante todos que jámais a 
sua pêna de juiz se “vergáva a im- 
posições ou manejos politicos e que, 
quando não se sentisse com forças 
para cumprir dignamente a sua 
profissão, rasgava a béca e deixava 
de ser juiz. 

E condenou o réu a cadeia 
contra a vontade manifestada nas 
deligencias do peditório repugnan- 
te, 

Ao ter conhecimento do que 
haviam feito ao digno juiz Perei- 
ra Zagálo, transportei-me ao dia 
da pósse; a minha memória repe- 
tiu as fráses que então eu havia 
pronunciádo, e o meu coração, em 
colera vibrando; chorou a infa- 
mia com que tentaram cuspir o 
cristal das paredes do cofre da 
sua alma e a saudade dos alcoba- 
censes que tanto o estremecem é 
respeitam. 

Mas, sr. juiz Pereira Zagálo: 
se a sua nóbre conduta foi mor- 
dentemente censuráda por algu- 
mas pessoas que lhe apertam a 
mão entre sorrisos e salamaléques, 
oliveirenses houve que, em côro 
unisono, lastimáram, revoltádos, 
que em todas as repartições pú- 
blicas deste concelho não hajam 
homens do estôfo moral de V. Ex.?. 

Se todos os representantes da 
autoridade tivessem a envergadu- 
ra do juiz Pereira Zagálo, a Re- 
publica portuguêsa hoje estáva a 
satisfazer os compromissos mais 
soberanos e patriotisos que os re- 
publicanos tomaram durante a 
propaganda no tempo da monar- 
quia. Com cidadãos assim, Portu- 
gal estava hoje onde devia estar. 

O dr. Pereira Zagálo é um 
Juiz exemplarissimo que merecê 
de todo o republicano sincéro o 
dever de protestar contra esses 
ataques infames, de .o encostar ao 
peito como o mais lidimo e leal 
defensor da nossa querida Repu- 
blica. 

O medico, Lopes de Oliveira 
— cmi De 

Cinematografo 
Com larga concorrencia de especta- 

dores, inaugurou-se ontem no Teatro 
Aveirense, as sessões cinematograficas, 
concluidos que fôram os trabalhos de 
montagem do aparelho e instalação da 
luz electrica, em todo o edifício, pela 
casa Siemens, sob a direcção do enge- 
nheiro Artur Mendes da Costa, poden- do-se dizer que todos os elogios que 
cábem aos promotores dos importantes 
melhoramentos que ali se introduziram, 
são pôucos em relação ao que se vê e 
que os aveirenses, acionistas do teatro, 
familia e imprensa, a quem a primeira 
sessão foi exclusivamente dedicada, jus-   tamente apreciáram tecendo encomios 
á direcção que os levou a efeito. 

O motor, fornecido pelos srs PF, 
Strest & C.2, é tambem uma béla aqui- 
sição.que o teatro fez pela garantia da 
luz eleetrica, hoje indispensavel, e que 
muito ha-de concorrer para à vinda de 
bôas companhias a esta cidade. 

Emfim : nós lonvâmos mais uma vez 
a direcção de teatro porque em pouco | 
tempo de administração não se lhe pó- 
de exigir mais, nem melhor. 

Pois quê ? Quererá alguem 
julgar que nós, pedindo que 
se fassa luz que, claramente, 
nos mostre toda a verdade das 
acusações lançadas contra uma 
das primeiras repartições do 
distrito, temos em mente atin- 
gir qualquer dos seus empre- 
gados, não distinguindo mes- 
mo aquéles com quem mais 
de pérto privâmos e cuja vida 
burocratica está acima de qual- 
quer suspeita? E” possivel, 
sim, é possivel que aí haja 
quem tenha visto nas nossas 
palavras de sexta-feira insi- 
nuações, que não existem, ou 
apreciações que nunca pode- 
riâmos fazer exatamente por 
não termos elementos para 
isso. Mas alguma coisa dissé- 
mos e disso não nos arrepen- 
demos porque o contrário se- 
ria traír a nossa missão. Dis- 
sémos que éra preciso apurar 
até que ponto o Seculo, que 
se tornou éco dum documen- 
to apresentádo ao sr. ministro 
do interior, falava verdade. 
Dissémos e pedimos, no pro- 
prio interesse dos empregados 
do govêrno civil, que fôsse 
chamado á responsabilidade 
das suas afirmações o indivi- 
duo que em público ousou 
aplidar a repartição distrital 
de Aveiro de ninho de guin- 

|chos, como se isso se pudésse 
admitir dentro do atual regi- 
men. Não queriam que assim 
procedessemos ? São modos de 
vêr. Mas tanto a razão está 
por nosso lado, que o sr. go- 
vernador civil, indo a Lisboa 
expôr ás instancias superiores 
o que se passa, tambem outra 
coisa não tem em mira que 
não seja desanuviar a atmos- 
féra de suspeita que pésa hoje 
sobre a sua repartição. 

o EA 
À amnistia 

Poucas vezes lêmos a Nação; 
mas quando por acaso se nos de- 
pára, curiosos como sômos, passã- 
mol-a pela vista e isso nos basta 
para desopilar o figado em pre- 
sença de tanto disláte, quando não 
de tanta parvoiçada. 

Veja-se ésta, por exemplo: 
A amnistia impõe-se agora como 

um acto de justiça, de humanidade e 
de confraternisação visto aproximar-se 
o ilia em que a Egreja Católica come- 
mora o nascimento bemdito do Filho 
de Deus, 

Indubitavelmente, a Nação de- 
lira. Porque só assim se compre- 
ende a lembrança duma amnistia 
no dia em que a Egreja Católica 
comemora o nascimento bemdito do 
Filho de Deus!... 

Chega a ter piáda. 

M 
Partiu ante-ontem para Lis- 

boa o sr. Ribeiro de Almeida, 
governador civil do distrito, 
que junto do govêrno central 
vai tratar de diversos assun- 
tos respeitantes a esta circuns- 

crição e em especial do caso 
a que nos reportámos no nu- 
mero passado referente ás 
acusações feitas no Seculo so- 
bre o serviço de passaportes 
em Aveiro. 

Com efeito este assunto é 
dos que demandam da maxi- 
ma atenção e o sr. Ribeiro de 
Almeida tratando dêle a sério 
não faz mais do que trabalhar 
para que, á repartição de que 
é chefe, seja garantido o res- 
peito e a confiança devidos, 
visto o alarme produzido na 
opinião pública ao ter conhe- 
cimento do artigo do Seculo. 

e — 

uito grave 

Mesmo porque não é com 
cartas idiotas, cuja sumula é 
a moralidade do sapateiro de 
Braga, que a questão se hade 
resolver,   

“AINDA O CASO PEREIRA DA CRUZ 
De O Povo de Agueda: 

Prometêmos no ultimo nume- 
ro do Povo de Agueda publicar o 
documento numero dois que o De- 
mocrata inseriu. Já os leitores vi- 
ram que este extranho caso que a 
penna fustigante de Arnaldo Ribei- 
ro tem, com denodo e decisão, des- 
vendado aos leitores do Demoera- 
ta é na verdade gráve e exige da 
parte dos poderes constituidos pa- 
ra defêsa do proprio regimen re- 
publicano a atenção que as ques- 
tões de moralidade merécem. 

Os regimens politicos que qui- 
aérem viver cercados de uma au- 
réola: de honestidade tem que as- 
sentar em bases de uma austéra 
moral e toda a tentativa que por 
ventura sefaça para abafar a acção 
serena da justiça nada mais é do 
que um crime. 

Nós não queremos afirmar que 
politicos houve que patrocinaram 
o medico Pereira da Cruz. Disso 
não temos conhecimento, porque se 
conhecimento e provas tivéssemos 
não nos escondiamos em 0 afirmar 
de uma maneira peremtoria e po- 
sitiva. 

Mas vâmos ao documento. 
Como o leitor depreenderá da 

sua leitura o sr. José Nunes Coe- 
lho acusa o medico miliciano Pe- 
reira da Cruz de ter contractado 
com êle o livramento do filho por 
cincoenta mil reis. E! verdade que 
o rapaz ficou apurado, mas .o fa- 
cto talvez seja indicio de que os 
medicos não se vergaram á empe- 
nhoca. 

Documento n.º 2 

José Nunes Coelho, viuvo, proprieta- 
rio, morador no Bomsucesso, freguesia de 
Arada dêste concelho de Aveiro, de sua 
livre e expontanea vontade, sem constran- 
gimento de pessoa alguma e perante as 
testemunhas abaixo designadas, declara 
que, tendo um filho de nome José Nunes 
Coelho, que entrou na inspecção para o 
serviço militar no ano de mil novecentos 
e quatro, se dirigiu por essa ocasião e à 
conselho dum amigo, ao medico Manuel 
Pereira da Cruz para o efeito de o ti- 
vrar de entrar nas fileiras do exercito 
visto ser considerado como um bom em- 
penho perante a junta dêsse tempo. Uma 
vez apresentado ao referido medico con- 
tratou com êle ecfetivamente o livramento 
do rapaz mediante a quantia 
decincoenta milreis que, 
dias depois, depositou 
nas suas mãos. O rapaz, po- 
rém, tendo ido á inspecção não ficou livre, 

apurado para cavalaria valendo-lhe o 
não ter ido para militar o numero alto 
que a seguir tirou, segundo lhe parece o 
vinte e oito, Nésta conformidade diri- 
giu-se a casa do medico Manuel Pereira 
da Oruz à participar-lheo sucedido di- 
zendo-lhe aquêle que já sabia: mas que 
havia de averiguar como aquilo tinha si- 
do tocado ; e puchando dos cincoenta mil 
reis entregou-os de novo ao declarante 
que lhe perguntou quanto lhe tinha a dar 
pelo atestado que êle, Pereira da Cruz, 
havia passado ao dito seu filho para este 
entregar é Junta. O sr. Manuel Pereira 
da Cruz respondeu-lhe que custava tres 
mil veis mas êle, declarante, acha- 
va-se tão satisfeito por o seu filho ter li- 
vrado pelo numero, que lhe deu mais cin- 
co tostões entregundo-lhe por isso peto 
referido atestado tres mil e quis 
nhentos reis. E por ser verda- 
de tudo quanto exposto fica, vai o pre- 
sente, depois de ser lido em voz alta pe- 
rante mim e ditas testemunhas, ser assi 
nado por estas e o declarante, 

Aveiro, trinta de agosto de mil nove- 
centos e doze. 

(a) José Nunes Coelho. 

Testemunhas 

Antonio Tavares Lebre 
Alberto João Rosa 
José Migueis Picado Junior 
Amandio Ribeiro da Rocha 
Francisco Matos Junior. 

(Segue-se o reconhecimento e outras 
formalidades da lei, pelo notário dr. An= 
dré dos Reis.) 

Lêram os leitores o documento? 
Mediram-lhe o alcance ? 
Avaliaram-lhe o significado ? 

Observaram a questão? Pois no- 
vamente fiquem sabendo que de- 
pois dêstes testemunhos que falam 
claro, que gritam alto, o processo 
contra o medico miliciano Pereira 
da Cruz foi arquivado ! 

Ha aí republicanos no conce- 
lho de Agueda'e no districto de 
Aveiro que teem, depois de forma- 
dos os partidos, seguido com sim- 
patia a nossa carreira politica; pois 
para esses voltâmos a face e dize- 
mos bem alto que jámais descreiam 
da Republica; mas bradâmos-lhes 
que as questões de moralidade não 
são dêste ou daquêle regimen: per- 
tencem aos politicos sem escrupu- 
los que não são de opinião que a 
acção da justiça se exerça criterio- 
samente, para lançar luz q jorros 
sobre um caso nebuloso. 

Prevaricou o medico miliciano 
Pereira da Cruz ? 

O promotor de justiça militar 
da 5.º divisão entendeu que o pro- 
cesso devia ser arquivado? Pois     como o declarante esperava, mas sim! nós simplesmente julgâmos que o 

VENTOSAS 

Vai mau o tempo p'ra piada : 
co'este frio de rachar 
tenho a musa constipada 
e a rima quasia esticar. 
A chalaça anda encravada, 

O verso com defluxeira, 
O assunto sempre a tossir, 
o ridic'lo de pingueira, 
a troça não quer cá vir 
e eu sem encontrar asneira 

p'r'aplicar uma ventosa... 
A volta do Mijarêta, 
com quatro dêdos de prosa 
era assunto de chupêta 
em quadra menos famosa!,.. 

Mas —demonio !-—no Natal, 
que eu tinha agora um rosário 
p'ra desfiar!... Por meu mal 
tenho a... crual... faltao Calvário... 
Guineus... ha!... cincoenta e tal... 

Mas, meu leitor, meu fiçhú 
p'las maçadas que me dás 
co'as ventosas, vê lá tu... 
é Natal e se és capaz 
manda-me ao menos um... ptb siu 

processo devia proseguir para, ou 
deixar ilibada 4 honra do Pereira 
da Cruz ou para plena e positiva- 
mente justificar a justa campanha 
de Arnaldo Ribeiro, o destimido e 
brilhante jornalista de Aveiro. 

Mas nada disso aconteceu. 
Não está encarcerado nas pri- 

sões o medico Pereira da Cruz nem 
por este Arnaldo Ribeixo foi cha- 
mado aos tribunais. 

* 

O sr. Firmino de Vilhena, di- 
rector do Campeão das Provincias, 
enpant gatée do deputado demo- 
cratico Barbosa de Magalhães, cha. 
mou aos tribunais o brilhante jor- 
nalista Arnaldo Ribeiro. 

Queremos aqui significar aquan- 
ta estima e consideração que te- 
mos pelo director do Democrata 
desde os amargos periodos da opo- 
sição emquanto os atuges republi- 
canos democraticos, defensores de 
Pereira da Cruz, bajulavam o Pa- 
go e rastejavam ignobilmente dean- 
te de Manuel de Bragança, num ser- 
vilismo nauseante, 

Em presença de campanhas co- 
mo esta só temos que aplaudil-as 
com calor e perante a opinião pú- 
blica dar todo o apoio a Arnaldo 
Ribeiro . o valente caudilho repu- 
blicano dos tempos da monarquia 
que jámais traiu a sua fé, antes 
defendeu com calor os mais aus- 
téros principios democraticos quan- 
do outros os calcavam a pés jun- 
tos em defêsa da monarquia ab- 
jecta, 

Nas questões de moralidade não 
ha conservadores, nem avançados: 
simplesmente se juntam e irma- 
nam os apóstolos de uma Republi- 
ca séria, honrada e limpa, 

Primeiro que tudo, cumpre- 
nes agradecer ao Povo de 
Agueda a extrema amabilida - 
de com que se dirige ao dire- 
ctor do Democrata, amabili- 
dade que atingiu taes propor- 
ções que nos vêmos obrigá- 
dos a pedir ao coléga, que, se 
é nosso amigo, nos não torne 
mais a chamar jornalista nem 
tão pouco caudilho republica- 
no porque, de facto, nem uma 
nem outra coisa sômos. 

O Democrata é wm jornal 
onde não escreve só o seu di- 
rector. Arnaldo Ribeiro não 
tem nem quer ter éssas pre- 
tenções, posto que seja êle 
um dos que mais trabalha é 
lhe dedica maior sôma de 
atenção, de actividade. O De- 
mocrata tem outros colabora- 
dores, auxiliáros, que lhe dão 
egualmente vida e cujo con- 
junto, harmonico, faz deste 
jornal republicano o que pou- 
cos téem logrado ser com res- 
peito ao acolhimento público, 
que nunca o'desamparou. -Se 
alguma gloria, portanto, se 
ha conquistádo, éssa não per- 
tence individualmente nem à 
Arnaldo Ribeiro nem aos seus 
colaboradores. Pertence a to- 
dos. Pertence ao Democrata. 

Já vê, pois, o Povo de Ague- 
da que não ha razão para 
chamar a Arnaldo Ribeiro 
jornalista ou caudilho. Basta 
que o conheçam, quando mui- 
to, como republicano o que 
nos tempos que vão correndo 
já é favor. Jornalistas e caudi - 
lhos ha cá muitos. São gente   superior, cheia de talento e     

  

   



  

  

  

com habilidade, que nós nun- 

ca tivémos, como tal reconhe- 

cidos. . por éles proprios. 
Enfileirar a seu lado sería, 

portanto, irrisório para nós, 
que muito bem nos conhece- 
mos, e por isso nos não sôa 
bem ao ouvido a distinção que 
colégas e amigos nos querem 
dár. 

Queira perdoar o Povo de 
Agueda este devaneio de ca- 
pital importancia: para quem 
só tem trabalhado por amôr 
4 Republica: sem nunca fazer 
caso de honras, que: não es- 
tão no seu feitio e, posto isto, 

deixe-nos dizer-lhe que na 

questão Pereira da Oruz: não 
havia, realmente, “de existir 
conservadores, nem avançados, 
mas só republicanos que | exi- 
gissem do regimen o cumpri- 

mento da lei visto tratar-se 
dum caso de moralidade e de 
interesse para o proprio regi- 
men, que se vê claramente 
navegar nas mesmas aguas 
da monarquia, quando abáfa 
escandalos da mnaturêsa de 
aquéles que vimos escalpe- 
lando, ha quatro mezes con- 
secutivos, com-o apoio da opi- 

nião pública e-da imprensa 
digna e imparcial, que de mui- 
to nos têm valido, incutindo- 
nos alento para caminharmos 
até onde é preciso ir, porque 
assim o exige a decencia, a 
moral e a dignidade da Re- 
publica. Sim; não haviam de 
existir conservadores nem avan- 
çados quando se trata de ques- 
tões de moralidade. Isso é 
uma verdade incontestavel. 

Vê-se, porém, que apezar 
de republicanos aparecerem 
que assim pensem, poucos 
são capazes de seguir éssa 
teoría. Hoje, como ontem, 
continúa-se vivendo a mesma 
vida, porque se é cérto que 
as instituições mudáram, os 
homens são-os mesmos, e es- 
ses, quando eivados de vicios 
como os do tenente medico 
miliciano Pereira da Cruz, 
sabem bem que desde que 
lhes não falte a protecção de 
cima, pódem praticar toda a 
sórte de crimes porque a lei 
os não atinge. Esta, se existe, 
oque não oferéce dúvidas,é pa- 
rao Mélro, para o José Cuco, 
para o Cancélas e para o Sar- 
rilhas. O sr. Pereira da Cruz, 
réu do mesmo delicto, ou por- 
que seja um intelectual ou 
porque a sua posição social 
lhe dé fóros de intangivel, 
r-se cinicamente, desvergo- 
nhadamente dos que lhe cha- 
mam escroc! E de quem é a cul- 
pa? Dos republicanos e só dês- 
tes. Conservadores e avançádos 
que se não importam de mácu- 
lara Republica protegendo in- 
dividuos que só a desonram, 
desonrando os partidos em 
que se dizem filiádos. 

O Povo de Agueda apenas 
numa coisa errou: é em afir- 
mar que nas questões de mora- 
lidade não ha conservadores 
nem avançados: simplesmente 
se juntam e irmanam os apos- 
tolos duma Republica séria, 
honrada e limpa. 

Assim deveria ser. Mas os 
factos são factos e o coléga 
veja se isso se dá... no ge- 
ral. 
— E 

Atenção 
Sabemos que se acha á venda, 

  

em algumas farmacias, um xarope |- 
'* contra a tosse denominado: se- 

ndo a fórmula Famel. A formu- 
a Famel não é pública e o la- 
ctato de creosota descoberto por 
Famel é propriedade exclusiva do 
inventor; não póde ser imitado. 

Cautela, pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigi o 
o Xarope Famel legiti- 

mo, e, como garantia, o nome do 

agente exclusivo para Portugal e 

colonias: J. Deligant, 15, rua dos 

| UM-DEVANEIO 
! Em 1755 era Sebastião de Car- 
|valho conde de Oeiras. Este Se- 
bastião foi mais tarde o Grande 
Murquez de Pombal, assim cogmo- 
minado pelas nações nossas cir- 
cunvisinhas, por ter remodelado 
a sociedade, 

Raciocinava-claro e via um se- 
culo adeante, como, o demonstrou 
na reconstrução da cidade baixa 
de Lisboa. 

Foi induvitavelmente cruel, isso 
ninguem o póde contestar. Plantou 
uma floresta imensa de amoreiras 
para produzirem a sêda, mas tam- 
bem, soube- plantar outra floresta 
incomensuravel de civilisação, que 
regou com-sangue ! 

Era vingativo e conhecia os 
seus inimigos. 

Soube vêr com os seus olhos 
de aguia, à trama que os jesuitas 
lhe urdiam na sombra. Depois de 
meticuloso estudo intimo, conse- 
guiu sondar-lhes as manhas astu- 
tas. Concentrado como éra, nada 
deixou transpirar, aguardando a 
ocasião oportuna para desfechar 0 
golpe fatal, E desfechou. 

Vâmos vêl-o nésta época, pri- 
meiro ministro de D. José 1, sen- 
tado á sua carteira, no Terreiro do 
Pago. 

Sentiu-se o primeiro tremôr de 
terra. Tudo fugiu espavorido. Sen- 
tiu-se o segundo e êle, invulnera- 
vel, mesmo, contra os elementos, 
desceu metodicamente a escadaria, 
e ficou no meio do Terreiro do Pa- 
ço olhando em todas as direcções, 
de braços cruzados, assistindo, em- 
fim, ao desmoronamento da cida- 
de de Lisboa. 

Era o fatal terramoto ! 
Era a terra em convulsões ner- 

vosas rasgando o proprio seio com 
garras de fogo, aterrorisando a fa- 
mosa Ulissea, reduzindo a sua ci- 
dade a escombros em cuja derro- 
cada iam ficando sepultadas milha- 
res de vitimas da fatal catastrofe. 

Esse indomito leão que se cha- 
ma o mar, fez recuar o Tejo, ame- 
drontado, que, vomitou as suas 
iras sobre a capital da Luzitania. 
Avançou pelo Terreiro do Passo, 
incutindo ainda maior terror ás vi- 
timas que imploravam, piedosas, à 
protecção. celestial. 

A prisão denominada Limoeiro 
tambem se desmoronava emquan- 
to os seus habitantes, fascinoras e 
tudo de aí para baixo, aproveitan- 
do o ensejo, em debandada pela 
cidade, colhiam em seára alheia, 
valores monetarios com o acresci- 
mo da violação de donzelas ! 

O Grande homem olhou, viu 
tudo, impassivel ! 

Quando julgou oportuna a oca- 
sião foi dar contas ao seu Rei e Se- 
nhor: dirigiu-se ao Paço. 

* Aguardava-o ali, D. José e o 
duque de Aveiro, este, intrigando 
o marquez, cujas ultimas palavras 
lhe chegaram aos ouvidos. 

D. José interrogava o duque : 
— aonde estará o meu primeiro mi- 
nistro 2 

E... o duque, respondia-lhe ; 
Decérto a cuidar da sua fami- 

lia que bem mais o interessa. 
Chega Sebastião, e D. José in- 

terroga-o :— Aonde tens estado ? 
E, o grande Marquês: a vêr 

desmoronar a cidade, meu senhor. 
—Que devômos fazer ? pergun- 

ta D. José. 
O duque, responde de pronto 

e anticipadamente : 
Tratar dos vivos e enterrar. os 

mortos, 

D. José: 
—Que dizes Sebastião 2 
Sebastião : 
—Sou da opinião do sr. duque.. 

Sebastião conhecia os jesuitas, 
e reservou-se,.. 

* 
* * 

O conde de Oeiras, mandou co- 
locar uma fôrca em cada rua da 
cidade, desde que viu surgir dos 
escombros do Limoeiro, a cafila 
de condenádos a que fatal terra- 
moto deu fuga e que iam come- 
tendo latrocinios de toda a espe- 
cie associados com violencias infa- 
mes contra o pudôr de donzelas 
castas. 

Para estes é que o grande Pom- 
bal era rigoroso | 

A cidade, jazia em ruinas! 
D. José I interrogáva o seu 

primeiro ministro ; 
— Sebastião, foi-se a minha 

linda cidade ? 
E Pombal respondia-lhe. 
— Senhor, tereis outra mais bé- 

RES 
Isto é formidavel! 
Aonde se chama hoje a cate- 

dral-Queimada, o conde de Oeiras, 
de braços cruzados, planeava a 
sua gloria: a reedificação de Lis- 
boa,   Sapateiros, Lisboa, em cada face 

da caixa. Preço, 19200 reis. 
Via a seus pés os escombros 

O DEMOCRATA 

culo adeante a nova cidade de mar-'ra todo o sempre, os meninos de 
more e de granito, á beira do mar 
lantada. 

dom 

O vento soprava em prol dos 
Jesuitas, porque o duque de Avei- 
ro e a marquêsa de Távora, tam- 
bem se banqueteavam na mesma 
sórdida mêsa!... 

O padre Malagrida fazia es- 
tendal dos seus milagres, outr'ora 
feitos nas terras de Santa Cruz, 
enquanto de mãos dadas com Mi- 
guel Nogueira e Gaspar de Le- 
mos, urdiam, de baixo da maior hi- 
pocrisia, a bela têa que conduziu 
os duques de Aveiro e os marquê- 
ses de Távora, ao cadafalso. 

Os canalhas aproveitavam-se 
de tudo! Conheceram a pobreza 
de espirito do duque como conhe- 
ceram a vaidade da marquêsa. 

E'sta, levada pelo fanatismo je- 
suitico, chegou a dizer que antes 
queria ser rainha uma hora, que 
duquêsa toda a vida. 

Ao duque, essa récua de tra- 
ficantes, fez antever a sucessão do 
trono pela morte de D. José I. 

O imbecil cafu como parvo, que 
era, no redil que os criminosos 
traficantes lhe incutiram no animo. 

A inoculação do veneno, sur- 
tiu o efeito desejado pela canalha 
tôrpe. 

Foi assim que, quando D. José 
I acabava de sair de casa da sua 
amante, tambem Távora foi as- 
saltado pelo duque e seus assala- 
riados, cuja tentativa não surtiu o 
efeito desejado. 

Feriram, mas não mataram. 
Foi movidos por essa cáfila de 

bandidos que o duque e a mar- 
quêsa foram moral e mutuamente 
assassinos. 

Foi assim que os canalhas da 
Seita Negra levaram ao cadafalso 
os nobres de Portugal, enquanto 
escondidos na sombra tramavam 
outra aventura ! 

O marquês de Pombal, então 
conde de Oeiras, foi barbaro, mas 
soube dar uma lição ao mundo. 
Mandou-os trocidar a todos! 

A marquêsa quando ia ser de- 
capitada e o carrasco a queria des- 
pir para.lhe envergar o fato que 
era dado aos supliciados, ainda 
bradou bem alto com a vaidade 
que era linitivo á sua vida: 

Mata-me, mas não me deponhas! 
Mulher formidavel! 
E o pobre José Tavora, na 

frescura dos seus anos, sem cul- 
plicidade alguma na tentativa de 
regicidio, beijava, ortodoxamente, 
a fita, presente da sua namorada, 
para prender a sua cabeleira lin- 
da, e dizia ; 

—Mata-me agora |... 
Linda poesia | não acham, meus 

bons compatriotas ? 
Não... não segui a vossa cren- 

ga; tirai dos vossos celeiros o que 
tendes de melhor para acalentar 
viboras,que pervertem a vossa al- 
ma de justos, que se deixam ir na 
aluvião do pecádo ! 

Pois quê ? Não será um verda- 
deiro sacrilegio, um crime de lesa 
religião cristã mesmo contra os 
mandamentos da egreja, negar um 
ceitil a um faminto, para 0 fazer 
reverter em prol dos sevandijas 
que vos deturpam a consciencia? 

Elês exploram-vos tudo. quan- 
to tendes de sublime. A sua reli- 
gião é não ter patria, nem amor, 
nem familia. São toupeiras que fa- 
zem tudo na sombra. Cada jesui- 
ta é uma praga que vos cái em 
casa. Uzurpa-vos o dinheiro, o que 
tendes de bom na vossa conscien- 
cia e ás vezes acabam por vos pros- 
tituir as esposas ou as filhas. 

Mas que digo eu? A's vezes, 
não. Elês desrespeitam o dogma e 
este precioso crime não lhes pe- 
sa na consciencia. 

Ouvi estas verdades e ponde- 
raias; metei a mão na vossa cons- 
ciencia e vereis que me não afas- 
to muito do que nos dizem o me- 
lhor de 3 seculos da nossa histo- 
ria manchada por essa matilha de 
vadios. 

O marquês de Pombal, viu tu- 
do !.., Reconheceu nêles os ver- 
dadeiros criminosos no atentado de 
regicidio. Matou os Áveiros e os 
Távoras para que o sangue dés- 
sa raça vil não manchasse o solo 
Luzitano. 

Expatriou-os para a Italia, em 
logar de os ter expatriado para 
fóra das fronteiras do globol... 

E agora? São passados mais 
de 3 seculos da historia vergonho- 
sa da nossa Nação, cuja mancha 
nos foi inoculada pela Seita Negra. 

Ha mais de um seculo que mor- 
reu o Grande Marquês, cuja alma 
resurgiu e encarnou em Afonso 
Costa. 

Nós sabemos respeitar o do- 
gma; mas não queremos uzurpis- 
tas, renegâmos os cristãos falsos.   do terramoto, tal como via um se- Compenetrem-se duma vez pa- 

| Ignacio que: 

Ut silvae foliis pronos mutantur in 
annos, 

Prima cadunt; ita verborum vetus 
interit atas, 

Et juvenum ritu florent moda nata, 
vigentque. 

Se o Afonso VII desistir do seu 
bom proposito, tem filhos que lhe 
sucedam e algum dêles, consunian- 
do a obra pombalina, hade cha- 
mar-se Afonso VIII! 

Alquerubim. 
Acacio 

  

Vêr na 4.º pagina 

ULTILA HORA 

Comunicados 

Â questão da casa | da aula 
do sexo masculino da 

Palha 
Um homem que tivésse dois dêdos 

de senso não se atreveria a escrever 

um artigo como o do sr. Caládo, que te- 
ria feito uma bonita figura se estivósse 
de acordo com o seu nome. Quiz o sr. 
Caládo falar uma vez para convencer o 
er. inspector do que partleularmente 
lhe tem dito sobre esta questão. Mas 
fel-o com tanta infelicidade que o pro- 
prio sr. inspector de Anadia deve estar 
realmente convencido que o tem enga- 
nado. Simplesmente numa coisa não ha 
engano : é em a actual casa da aula do 
sexo masculino ter mais 10 ou 11 me- 
tros do que o salão do padre mestre. Dê 
resto tudo uma mentira, tudo engano. 

E dito isto, pronto a provar a quem 
se quizer dar ao trabalho de vir 'á Pa- 
lhaça vêr uma é outra casa, porque só 
com uma vistoria se resolverá esta ques- 
tão, devo voltar-me para osr. inspector 
escolar de Anadia a pedir-lhe o cum- 
primento da sua promessa feita no dia 

de Novembro proximo passado na ca- 
sa da câmara e na presença da comissão. 

O gr, Amorim veio 4 câmara, a pe- 
dido désta, não para tratar da questão 
da Palhaça, mas sim para resolver o pa- 
gamento da renda de duas casas dau- 
la, de que mais tarde me ocuparei. E 
visto o sr. Amorim encontrar-se ali a 
falar em questões escolares, mal pare- 
cia não abordar a questão da Palhaça. 
Os argumentos de s, ex.* foram ali com- 
batidos, como o serão em qualquer par- 
te onde nos éncontremos a discutir o 
assunto. E visto que foram combatidos 
os seus argumentos s, ex.” prometeu, na 
presença de seis homens, vir & Palha- 
ça em curto espaço, convidando & acom- 
panhal-o alguns membros da comissão. 

Porque não tem s. ex.* cumprido 
essa promessa? O sr. Amorim disse na 
câmara que tencionava ocupar a casa 
do padre mestre com a escola do sexo 
feminino, visto que a câmara a tinha 
arrendado e é penna, disse, que vs ca- 
maristas ali vão sem ganhar coisa al- 
qua e além dos trabalhos terem ain- 

a de pagar os prejuizos ao dono da 
casa. Destine v. ex.º a casa a uma ou 
outra escola, porque não tem vindo 8. 
ex.* á Palhaça vêr a casa ? E 

S. ex.* sabe já que o professor Ca- 
ládo não póde continuar na Palhaça, 
pelo menos na actual casa da escola do 
Beu sexo. 

Es. ex. que o diz, foi s. ex.* que o 
disse na câmara ao ter conhecimento do 
que o homem é na freguezia, o que s. 
ex.* disse ígnorar. Foi s. ex.* que disse 
na câmara que o professor tem o devor 
de “educar as creanças na escola e na 
rua o povo. E fois. ex." que disse não 
consentir numa devassidão em que aí 
tem vivido o professor Caládo, afirma- 
da por mim deante dos mens colégas. 
S. ex.* disse tudo o que aí deixo dito, e 
não se move | S. ex.* parece querer en- 
putir tudo quanto seja contrário á lei. 
ara s. ex.* a lei parece letra morta. E 

se ao menos não fósse 8. ex.* a confes- 
sal-o!... 

A devassidão do professor Caládo é 
aí apoiada por muita gente que diz não 
ser isso razão para mudar a escola ou 
mandal-o embora da freguezia. O sr. 
Amorim diz que provada a devassidão, 
ôle não póde continuar na freguezia, 

seja nêste ou naquêle local. O sr, Calá- 
do, por sua vez, diz que 8; ex.* não lhe 
póde levar isso em conta porque s. ex.* 
tem mais culpas do que êle, nôsse par- 
ticular. 

Foi o que disse, o gr. Caládo deante 
de testemunhas que aí estão prontas a 
provar o dito, se fôr preciao. Assim o 
exemplo vem de cima 6 o sr. Amorim 
não póde cumprir com o que disse na 
câmara, em Oliveira do Bairro, no dia 
3 de Novembro — que a provar-se à de- 
vassidão do professor Caládo êle não po- 
deria continuar nem mais um instante na 
freguezia. Mas o sr. Caládo diz que, se 
por esse defeito não póde ser professor 
na freguezia, s. ex.* não póde ser o ins- 
pector escolar de Anadia, porque é, diz, 
mais defeituoso do que êle. E' uma pan- 
dega que para alguem hade acabar tris- 
te. E eu vou-me encaminhando para an- 
damento da pandega, já que outro re- 
medio não tenho, 

Palhaça, 9—12— 1912, 
Manuel de Mélo 

Mais duas palavras a respeito 
da escola da Palhaça 

  

O cidadão Mélo não refutou as prin- 
cipais inconyeniencias da casa do cemi- 
terio, uma das quais é a diferença da 
superficie; e é aí que está o gato nés- 
sa e em outras mais que lhe não con- 
vém falar. Alega que a casa da escola 
atual está situada no largo da feira, e 
que por isso se póde dar alguma des- 
graça, mas o que é certo é que ha 18 
anos que a escola está no largo da fei- 
ra, e ainda se não deu caso algum dês- 
ses; e so se não deu até agora daqui 
em deante já se não dá, porque residin- 
do eu na Palhaça facilmente troco o dia 
por uma quinta-feira para o que já ob- 
tive licença. Mas se vâmos a isso a do 

res condições, porque a maior parte das 
creanças, á excéção duma duzia délas, 
se tanto, tem de atravossar o mereado 
ara se transportarem, umas para Vila 
ova, outras para-a Palhaça, outras 

para o Roque, outras para o Rebolo, 
etc. De maneira que cssa tambem se 
uão aceita. 

Diz tambem o cidadão Méio, porque 
não sabe de que mais se hade lembrar, 
que ha pouca moralidade em volta da 
escola. Ora esse caso agora & que é um 
pouco mais sério !... Esse agora ó que 
tem de ser averiguado ; mas esse é pa- 
ra 0 tribunal; e para isso já o cidadão 
foi chamado á administração de Olívei- 
ra do Bairro, Esperaremos pelo resul- 
tado. O cidadão se tivésse sontimentos 
e vergonha, não encomodava mais 6 sr. 
Governador Civil de Aveiro, e os srs. 
Inspetor e Administrador de Anadia, 
ete. Ora que dirão estes ilustres fun- 
cionarios com um flagelo dêstes ha tan- 
to tempo agarrado a êles para lhe pas- 
sarem uma escola, frequentada por 90 
e tantas Cróauças, para um fóco de 40” 
quadrados, e ainda para mais junto do 
cemiterio £ 

E que dirá tambem o sr. Adminis- 
'trador de Oliveira do Bairro vendo que 
o cidadão se dirige ao sr. Administra- 
dor de Anadia para tratar de assuntos 
ns dizem respeito a este concelho? 
arece incrivel, nas é verdade, O ci- 

dadão já não sabe de que meios se ha- 
de valer para conseguir os sens fins. 

Ora o cidadão em parte tem razão, 
porque além de ter prometido passar a 
escola e protestado em todas as reuniões 
em que se encontra que hade vencer, 
embora o pôvo da treguezia vá todo de 
encontro á sua opinião, tem, segundo 
me censta 2008000 reis á sua disposi- 
são oferecidos pelo dono da casa do ge- 
miterio para tratar disto a que êle cha- 
ma questão. Mas qual questão nem meia 
questão ? Aqui cumprem-se apeuas as 
ordens do Govêrno cujo representante 
é o Inspetor do Circulo ao qual pronta- 
mente obdeço ; mas não ao cidadão Mé- 
lo da fórma como ôle exigia mandando- 
me pedir a chave da escola com duas 
testemunhas, para passar a mobilia pa- 
ra a dita casa do cemiterio que o cida- 
dão arrendou por sua conta é risco, sem 
dêste facto dar conhecimento ao Inspe- 
tor do Circulo a quem competia fazer 
esse arrendamento, E como a não en- 
tregaei porque não era autorisado, será 
então por isso e por dizer as verdades 
que o cidadão me chama rancoroso ? 

Ou será por lhe ter aceitado dois fi- 
lhos que o cidadão me mandou para a 
escola iguorando o cidadão que era 
obrigado a vir escola entregal-os ao 
professor ? E cu, em logar de lhos en- 
viar para casa, aceitei-os, e por sinal, 
um dêles sem edade até,que-só este ano 
entrou no recenseamento, e apezar dis- 
so, essa creança que só este ano devia 
entrar na escola, não deixa de estar na 
3.º classe, assim como o irmão, e com 
algumas probabilidades de fazerem este 
ano exame, Será então por me ter es- 
forçado tanto é ter sido tão amoravel 
para com os seus filhos que o cidadão 
me chama rancoroso? Que ingratidão... 
O cidadão se se conhecesse o soubésse 
a figura que faz envergonhar-se-ia do 
seu procedimento. E não imagine que 
essas infamias é calunias que me' tem 
dirigido me fazem descer da minha di- 
gunidade ; está enganado: os efeitos são 
precisamente o contrario. 

Essas calunias ficariam molhor atri- 
buidas ão carater do'cidadão que já me 
vai ameaçando com uma ronda 4 esco- 
la receoso de que eu dê aos filhos o cas- 
tigo ae o pai merece. Descance que se 
não dá esse caso; a ilustração, a edu- 
cação, os conhecimentos dum professor 
vão mais além; não imagine que um 
professor vai castigar um inocente pe- 
las asneiras que o paé faz | Isso era 
exatamente o que o cidadão fazia so es- 
tivésse no mei logar. Diz mais o cida- 
dão que eu não quero ir para o cemi- 
terio, que tenho mêdo dos mortos. Pois 
está enganado; isso apenas me podia 
preocupar pelo facto da exalação dos 
measmas pela decomposição dos corpos; 
e se gles não prejudicam a saude, qual 
a rasão porque estãu retirando os ce- 
miterios das povoações, trausferindo-os 
para logares distantes e colocando-os 
em pontos onde as correntes do ar não 
sejam tão frequentes nas ditas povoa- 
ções ? 

E para que é então que a lei proíbe 
as escolas a menos de 1) metros de 
distância dos cemiterios? E" que o ci- 
dadão ignora tudo isto; mas ainda que 
o não ignorasse, como sempre foi, 6, e 
ha-de ser espirito de contradição, não 
atende ao que é justo. Diz tambem que 
eu minto em dizer que encontrei 3 alu- 
nos na escola do padre Seabra quando 
tomei posse. Que arrojo! Que atrevi- 
mento em me negar o que eu lhe posso 
provar com os proprios alunos que lá 
encontrei, que estão todos vivos,prontos 
para lho dizerem mesmo na cara se fôr 
preciso. Diz mais que quando a casa do 
cemiterio fósse inundada com 0 inver- 
no, vaquéla aonde está a escola, me da- 
ria a agua pela cinta, em razão désta 
estar mais baixa. À diferença do terre- 
no póde dizer-se que é a mesma; mas 
ainda que fósse mais elevado, era mui- 
to natural dar-se este caso em razão 
das aguas não terem esgoto, segundo 
dizem os ultimos arrendatarios que de 
lá fugiram pelo mesmo motivo. 

E não se admire disso, que bem ele- 
vada é a Serra da Estrela e não deixa 
de ter suas lagoas. Então a casa é tão 
bõa e tão bem situada e está sempre 
sem arrendatario? Aqui na Palhaça é 
para admirar, porque não ha aqui, a 
meu vêr, uma casa que não esteja ha- 
bitada por muito ordinaria que seja. 

Então diz o cidadão que fazerem-me 
sair do largo da feira é como quem me 
arranca os dentes da boca ? Pois é com- 
pletamente.o contrario daquilo que diz, 

Ainda tenho mais vontade de sair 
do largo da feira de que mesmo o cida- 
dão tem de a levar para junto ao ce- 
miterio. Já lhe disse nêste jornal, 
e repito: arranje uma casa superior a 
esta que eu vou imediatamente para 
éla, esteja éla onde estivór, se me au- 
torisarem a isso, É para lhe provar que 
é verdade o que eu digo, vou-lhe até 
indicar uma em Vila Nova, que com al- 
gumas modificações que o proprietario 
está pronto a fazer,fica então uma casa 
om plédi E olhe que esta casa dista do 
largo da feira perto dum kilometro. Ora 
já vê o empenho que eu tenho em estar 
nêste sitio. O cidadão bem se tem rala- 
do para vender o seu peixe, mas por 
emquanto ainda o não conseguiu,o que 
não será facil emquanto continuar com     cemiterio está nas mesmas ou em peio- 

  

essa desenfreada e desconcertada lin- 

o 

gua peor do que um cavalo desenca- 
brestado; é um faraó sem limites. O ci- 
dadão como representante politico da 
freguezia, devia ser mais moderado ; 
olhe que não é com vinagre que seapa- 
nham moscas, ouviu? Já não estâmos 
no tempo da escravatura para levar o 
pôvo a chicote; a fazer sementeiras 
como está fazendo, afianço-lho que em 
logar de colher rosas ha-de fatalmente 
colher espinhos, E sabe porque eu di- 
go isto? Porque sei o quanto o pôvo 
désta freguezia está indignado com o 
seu procedimento. Eu podia aqui des- 
erever os factos sucedidos, mas para 05 
leitores já é massada de mais, 

Ficâmos por aqui. 
Palhaça, 10 de Dezembro de 1912. 

R. Caládo. 
ci 

Recreio Artístico 

  

Na fórma dos mais angé, esta asso- 
ciação local prepara-se para distribuir, 
no dia 25, um bôdo aos pobres das duas 
freguezias da cidade, tendo para isso 
já recebido bastantes donativos dos 
costumados subscritores. 
SAO htm LE 

O frio 

Tem apertado estes dias é de tal 
modo, principalmente á noite, que toda 
a gente se vê na necessidade de reco- 
Iber cêdo. 

E' fruta do tempo. 

HESCICHCIC SCI ICI 

Brazil 
VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 
—Rodrigues Pinho— 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

REDIIDBOOE 
boto mem 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 
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TORRESFONDENCAS 
Pará, 24 de Novembro 

Foi,no dia 3 do corrente, elei- 
ta a nova directoria da Beneficen- 
te Portuguêsa, que administrará 
as finanças daquéla benemérita 
instituição durante o ano de 1913, 

Esperâmos que a nova Dire- 
ctoria substitua as irmãs da cari- 
dade, por enfermeiros civis, visto 
como está mais que demonstrado 
que as tais irmisinhas impõem aos 
doentes, orações, missas, confis- 
são, etc. 

= Está indigitado para futu- 
ro governador dêste Estado, o sr. 
Enêas Martins. 

== Foi arbitrado pelo Senado 
Estadoal, que o subsidio do go- 
vernador seja de 20 contos anuais 
em ouro, excluindo a representa- 
ção. 

Tambem foi arbitrado ao in- 
tendente de Belem (Câmara Mu- 
nicipal) o subsidio de 88 contos 
anuais incluindo a representação. 

= A Liga Portuguêsa de Re- 
patriação, mandou para as suas 
terras, a expensas suas, até ésta 
data, nada menos de 105 pessoas 
doentes e sem recursos monetá- 
rios. 

Devemos dizer em abono dés- 
ta bsnemérita associação, a quem se 
deve a repatriação de muitos por- 
tuguêses os quais teriam de ficar 
por cá sem nunca mais tornarem 
a vêr as pessoas de sua familia, 
caso éla não existisse. 

E" necessario, pois, que o go- 
vêrno português pônha os olhos 
nêste quadro de miseria e faça es- 
tacionar a imigração para este Es- 
tado ou então conceda um subsi- 
dio á Liga para esta poder man- 
dar para Portugal todos aqueles 
que aqui se não dão. 

= Foi ordenado pelo govêrno 
português, que todos os portu- 
guêses ausentes, para bem dos 
seus interesses, requeiram aos nos- 
sos consules a inscrição dos seus 
nomes no livro dos consulados, 
mediante uma pequena esportula 
de 98000 réis, mas como a tal ar- 
vore das patacas já secou, é cláro 
que serão poucos aquêles que pa- 
gam tal quantia, visto com o pas- 
sapórte poderem provar que são 
portuguêses. 

No tempo da defunta monar- 
quia este serviço era gratis. Por- 
que o não continúa sendo agora? 

== Deu-se aqui, ha pouco, um 
desfalque na estação telegrafica, 
na importancia de 20 contos, sen- 
do presos por esse motivo o chéfe 
e um telegrafista de 2.º classe. 

== Os ultimos vapôres, chega-   
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A ULTIM 
Uma iniquidade --- A Republica 
absolvendo “escrocs,, --- À jus- 
tiça militar em fóco --- Repto 

Depois de concluido o nosso | 
jornal chegou-nos ás mãos 0 CA- 
MALEÃO, orgão da FIRMINA- 
DA, que anuncia ter sido final- 
mente arquivado, POR 
NÃO HAVER FUN- 

DAMENTO ALGUM 
PARA PROSE- 

GUIR, 0 procésso instaurá- 
do, por burla, contra o medico 
miliciano Pereira da Cruz, bor- 
dando sobre 0 caso considera- 
ções que a falta de tempo nos 
inibe hoje de comentar. 

Triunfou, pois, à imoralida- 
de! 

Porque, apezar de tudo, nós 
continuarêmos a chamar ao gr. 
Pereira da Cruz um “escroc,, 
nós continuarêmos a acusar O 
s7, Pereira da Cruz de ter bur- 
ládo individuos com a promés- 
sa de os livrar do serviço mili- 
tar, recebendo em paga dinhei- 
ro, contádo ás dezenas de mil 
réis, e géneros alimenticios com 
que as pobres vitimas ainda 0 
presentiávam. 

Findou o primeiro acto, que 
foi de enxovalho para a Repu- 
blica. 

Vai seguir-se 0 segundo que 
déve ter o seu epilogo no tri- 
bunal judícial désta comarca 
onde desafiâmos o sr. Pereira da 
Cruz à que nos chame para cas- 
tigo das CALUNIAS e INFAMIAS 
que sobre êle temos bolsádo. R' 
lá, é nêsse tribunal é perante um 
juri de consciencia recta sobre 
0 qual não possa haver pressões 
de espécie alguma, alheado da 
politica partidária, que nós que- 
Temos ir responder, que nósque- 
remos ir apresentar as próvas 
de tudo quanto aqui se tem es- 
crito do sr. Pereira da Cruz e, 
que é a expressão da verdade. 
como tal proclamada por uma 
infenidade de testemunhas. 

O sr. Pereira da Cruz tem 0 
dever moral de, sem perda de 
tempo, intentar esse procésso 

A HORA | 

Ou não seja aquêle homem de 
ALEVANTADA ESTATURA MO- 
RAL de que 0 CAMALEÃO nos 
fala... 
Vâmos, srt. Pe- 

reira da Cruz, 
chame-nos aos 
tribunaes! 
Nuncanoscur- 
vâmos deante 
dos previlegiá- 
dos da fortuna 
e osr. Pereira 
da Cruz é-o, evi- 
dentemente, 
porque conse- 
guiu que a Re- 
publica, que os 
homens que a 
deviam resp ei- 
tar, não a des- 
prestigiando, 
passassem um 
diplôma de hon- 
rado aum crimi- 
noso, a um “es- 
croc,,, diplôma 
que apezar de 
tudoos proprios 
factos se encar- 
regam de man- 
char indelével- 
mente. 

E' que toda a 
gente está con- 
vencidade que a 
solução dada ao 
procéssoquelhe 
foi instaurado 
não representa 
mais do que um 
favor, como se 
hade demons-   contra nós. Reptamo-lo a isso. 

dos de Lisboa, têm conduzido 
grande numero de passageiros, | 
vindo nos tres ultimos, em cada 
um 435, 510 e 516 entre homens, 
mulheres e creanças. 

A maioria destes passageiros 
não encontram aqui colocação em 
vista da crise que o Pará e Ma- 
nãos estão atravessando, pelo que 
são obrigados pela força das cir- 
cunstancias a retirar para o in- 
terior aonde as fébres abundam e 
os liquidam em pouco tempo. 

Efeitos da ambição ou da falta 
de trabalho ai? 

C, 

o 
Pinheiro, 9 

(Retardada) 

A campanha de moralidade 
que o Democrata vem ha tempo 
sustentando, na parte referente ao 
livramento de mancebos do servi- 
go militar a 509000 réis, tem por 
aqui excitado a opinião pública, 
visto que uma grande parte da 
população: conhece o sistêma, pois 
daqui e por todo o concelho sabe- 
se que muitos rapazes têm, por 
esse meio de corrução, deixádo   

trar. 

de pagar o sagrado tributo de 
sangue, 

O que vae porém admirando, 
é que a situação se prolongue sem 
um desenlace final que se impõe 
fatal, infalivelmente. 

Ou o sr. Pereira da Cruz res- 
ponde por o que é acusado, ou 
péde responsabilidades a quem o 
acusa. Ainda ha dias por estes si- 
tios esteve um parasita qualquer, 
defensor e amigo do acusado que, 
divagando com a sua reconhecida 
vastidão de conhecimentos de ta- 
berna, entre um rijão e um avan- 
tajado marquês, declarou que— 
malhariam com os ossos na cadeia 
tantos quantos responsabilidades 
tivessem no caso atribuido ao pri- 
meiro medico do distrito... 

E' justamente isso que precisá- 
mos vêr, para assim avaliármos 
onde está a... justiça! ! 

== Realisou-se o funeral do sr. 
Isauro Jorge Pereira, tendo vindo 
de Lisboa o cadaver, que foi se- 
pultado no cemiterio de Alqueru- 
bim. 

O funeral foi concorridissimo. 
Foram depostos varios bou- 

quets e corõas, entre élas uma de 

O DEMOCRATA 

ria—Saudade--J. Lemos, Julio guma sobre a questão da Palha-| 
de Castro, F, Castro, A. Fáãca e ! ça, apresentou-se no ministério até | 

que conseguiu parecer favoravel , O. Lemos. Conduzia a chave do 
féretro o dr. José Pereira de Le- 
mos, administrador do concelho e, 
amigo intimo do finádo, que, re-| 
gressando de Africa sucumbiu após 
a sua chegada à capital, sem tro- 
car o amargo abraço de triste des- 
pedida com aqueles que eram o 
seu enlevo. 

A sua desoláda familia nomea- 
damente a sua irmã D. Maria 
Lucia Pereira, as nossas sentidas 
condolencias. 

== Tambem faleceu a mãe do 
nosso amigo Antonio Correia. 

No préstito funebre encorpo- 
rou-se a musica Velha Unido, a 
irmandade de S. Miguel, condu- 
zindo a chave o sr. Antonio de 
Brito ea toalha o sr. José Li- 
nhares. 

Os nossos pêsames aos enlu- 
tados. 

== Regressaram á cipital após 
uns dias de demora por aqui, de 
visita aos seus, o nosso bom ami- 
go Antonio Pires Linhares e es- 
posa. 

= Sofrendo es efeitos dum en- 
comodo de saude, que fazemos 
votos para que seja passageiro, 
acham-se de câma os nossos particu- 
lares amigos Francisco de Sousa 
e Castro e José de Oliveira Ma- 
toso, de Beduido. u 

* 
* * 

Idem, 7 

No sabado passado sofreu uma 
melindrosa operação no pescoço a 
esposa do sr. Manuel Abreu. 

Foi operador o distinto medi- 
co de Áveiro, sr. dr. Lourenço 
Peixinho tendo como coadjuvante 
o habil clinico sr. dr. João Perei- 
ra da Graça e ajudante o farma- 
centico aqui estabelecido, sr. An- 
tonio de Brito. 

A operação, que foi em dema- 
sia dificil, é das mais perigosas 
que a cirurgia regista, o que veiu 
sem dúvida confirmar a reconhe- 
cida competencia do habil opera- 
dor, que felizmente viu coroádo do 
melhor exito o seu trabalho con- 
seguindo assim salvar a doente de 
uma morte inevitavel, 

= Deu-nos ontem o prazer da 
sua visita o sr. capitão Geraldo, 
que de Penafiel, onde reside, vem 
com sua ex."? esposa e filhos pas- 
sar as férias do Natal no visinho 
logar de Paus. 

Apresentâmos-lhe 
cordeaes cumprimentos, 

o 
Alquerubim, 9 

(Retardada) 

Chegou ontem aqui o cadaver 
do sr. Isauro Jorge Pereira, que 
faleceu, ao chegar a Lisboa, a 
bordo do vapôr Loanda. 

Vinha de Benguela, onde era 
gerente da casa comercial Silva, 
& Lopes. 

O funeral teve logar ás 16 ho- 
ras. O cadaver ficou depositado 
no jazigo de familia do sr. Co- 
mendador João Corrêa de Mélo. 

Aos dorídos os nossos pêsames. 
== Estão muito adeantadas as 

obras da igreja désta freguezia. 
== Os ladrões continuam pra- 

ticando as suas proezas, sem que 
sejam apanhados para dár contas 
á justiça. A noite passada fôram 
assaltar o galinheiro das pobres 
Borrosas, a quem só podéram le- 
var um frango por serem presenti- 
dos. 

os nossos 

Cc. 

[OA 

Palhaça, 25 

Temos obrigação de trabalhar 
até morrer, 

digno governador civil do distrito, 
sr. Julio Cesar Ribeiro de Almei- 
da, ao contarmos-lhe, desanima- 
dos, a injustiça que se preparava 
para o povo da Palhaça—a perda 
do rendimento dos mercados men- 
sal e quinzenal. Não foi, pois, até 
morrer, mas até conseguir a se- 
paração dos bens da junta dos do 
Estado que sua ex.º trabalhou in- 
cansavelmente, Depois de uma au- 
sencia de tres mêses ao estrangei- 
ro, onde foi procurar alívio para 
os seus sofrimentos, donde regres- 
sou com bastantes melhoras, sua 
ex.* viu com bastante desgosto, 
que a questão dos mercados da 
Palhaça que tanto recomendára 
ao ausentar-se para 0 estrangeiro, 
havia sido posta no segrêdo, qua- 
si sepulcral, onde jázem muitos 
processos anos e anos sem qué 
dêles os interessados tornem a ter 
noticias, nem ao menos saibam 
como por lá os tratam. Por isso e 
porque assim acontece com mui- 
tos processos, o sr. governador 
civil, ao ser informado pelo nosso 
amigo sr. Capitão Viégas de que   lirios e miosotes com a dedicató- em Lisboa não havia solução al- 

  

Foi assim que se expressou 0). 

nésta questão, que custaria os 
olhos da cara a este bom povo da 
Palhaça, povo na sua maior parte 
ingenno, mas povo honrado, povo 
que ha-de saber agradecer aos 
que por êle, pelos seus interesses, 
se sacrificam. 

Fica, pois, na pósse e adminis 
tração da junta o rendimento do 
mercado. 

Que desgosto não déve sentir 
a ésta hora éssa gente cá da fre- 
guezia, éssas almas danádas que 
ainda ha pouco se atraveram a di- 
zer que quem escreve éstas linhas 
era o principal autôr do roubo de 
que a freguezia tinha sido victima! 
Rudo isso para convencer o povo, 
que dêles está afastádo e que ca- 
da vez mais se afastará. Vêem-se 
perdidos, vêem que não pódem 
fazer do povo o mesmo escrávo 
doutros tempos, não põem dúvida 
em difamar, em caluniar os que 
por ésta terra trabalham como 
bons filhos adoptivos. 

Ráça maldita, - reaccionários, 
bandalhos, não tendes pêjo nem 
vergonha de vos abeirardes do 
povo depois de o convencerdes 
que o rendimento dos mercados 
se ia embora e que a culpa éra 
do rabiscador déstas linhas ! 

Que dirão agora éssas almas 
danádas ? 

Ainda terão a pouca vergônha 
de abrir a bôca para continuar 
mostrando a lingua nêgra? 

Bandidos | que só nas profun- 
dêsas do inférno é o vosso logar. 

c. 
o 

Oliveira de Azemeis, 
Loureiro, 17 

Causou aqui enorme sensação 
o artigo. publicado no Democrata 
de 6 do corrente com referencia 
ao deputado Barbosa de Maga- 
lhães. Porém, a nós nada nos sur- 
preendeu. Era mesmo o que espe- 
rávamos desde que vimos nésta 
freguezia os mais ferrenhos inimi- 
gos da Republica elogiar muito o 
seu nome e desde então começar 
aqui a desenvolver-se uma politi- 
ca que á Republica tem causado 
gráves prejuizos moraes e mate- 
riaes. 

No dia 6 um dos elarins que 
se encarrega de fazer a apologia 
do falido partido progressista di- 
zia publicamente aos seus amigos 
que dentro em bréve o sr, conde 
de Agueda éra quem mandava tu- 
do. À 15 um dos membros, no- 
meados pela câmara, da comissão 
avaliadora para a organisação da 
matriz nésta freguezia, vindo dos 
lados «de Vagos, encontrou cérto 
sugeito a quem atribuiu o crime 
de em junho ultimo ter escrito na 
Liberdade um artigo contra êle. O 
suposto criminoso alegou que não 
tinha escrito nada, mas que omes- 
mo só continha verdades visto o 
interpelante ter sido sempre um 
inimigo da Republica e como: tal 
reconhecido pelos verdadeiros re- 
publicanos. 

Não tem que vêr; mas são es- 
tes os meninos bonitos que caíram 
nas bôas graças dos dirigentes e 
tudo o mais é droga, 

Francamente: nunca suposé- 
mos assistir ao que por toda a par- 
te se está dando com o despresti- 
gio da Republica, 

8. F, 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco e Kiosque Elegante, no Rocio. 

Manuel Viei- 
ta dos Santos 

Negociante 
de cobertores 
e queijo da 

Serra, fornecedor de bacélos 
americânos das melhores qua- 
lidades. Enchertos e barbádos, 
garantidos. 

Preços sem competencia. 

COSTA DO VALADE 

Trespasse 
Trespassa-se a antiga e bem 

afreguesada Confeitaria e mer- 
cearia da falecida Maria de 
Ascensão Carvalho e Silva. 

Quem pretender póde diri- 
gir-se a Antonio Augusto da 
Silva, na rua do Gravito —   Aveiro.   
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Loteria 
Santa Casa ia Merida 

de Lisboa 

240:0008000 REIS 
Eivtracção a 24 de Dezembro 

de 1912 

Bilhetes a 1008000 reis 
Quadragesimos a 28500 

reis 

  
À tesouraria da Santa Ca- 

saincumbe-se de remeter qual- 
quer encomenda de bilhetes 
ou vigesimos, logo que seja 
recebida a sua importancia e 
mais 75 reis para o seguro do 
correio. 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao tesoureiro, 4 ordem 
de quem devem vir os vales, 
ordens de pagamento ou ou- 
tros valores de pronta co- 
brança. 

A quem comprar 5 ou mais 
bilhetes inteiros desconta-se 
3 “|, de comissão. 

Remetem-se listas a todos 
os compradores. 

Lisboa, 19 de Novembro de 
1912. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Téles. 

ARREJIATAÇÃO 
(1.º PUBLICAÇÃO) 

No dia 12 do próximo mês 
de Janeiro de 1913, pelas 11 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial désta comarca, sito 
á Praça da Republica désta 
cidade, e nos antos de execu- 
ção por custas e sélos em que | 
é exequente o Magistrado do 
Ministério Público nésta co- 
marca e executádo Manuel 
Marques Fernandes, solteiro, 
maior, lavrador, residente no| 
logar de Sarrazóla, freguezia 
de Cacia, se ha-de proceder 
á arrematação em hasta pú-|) 
blica afim de ser entregue a| 
quem maior lanço oferecer, 
acima da sua avaliação, do 
seguinte prédio, pertencente 
e penhorádo ao executado : 

Uma praia de junco, sita 
em Perícos, freguezia de Ca- 
cia, avaliáda na quantia de 
cento e oitenta mil réis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer crédores incértos e 
outras pessoas que se jul- 
guem com direito ao produ-   

tos RA 
Aos MA 

Ds 

QuaTRO ÉSTREIAS 

EIRENSE 
PHO 

TERÇAS 
ABADOS 

DUAS SESSÕES 

heh. DA 
| NouTE- 

DO (HiA DOTERRASSE 

cto da arrematação para as- 
sistirem á praça e deduzirem 
os seus direitos, querendo. 

Aveiro, 12 de Dezembro de 
1912. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Regalão 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

Eos e 30 dias 
(1.º publicação) 

Por este Juizo e cartorio do 
escrivão do quarto oficio — 
Flamengo, nos autos de in- 
ventario orfanologico a que se 
procéde por falecimento de 
Joana Simões Pereira, casada, 
que foi moradora no logar de 
Mataduços, freguezia de Es- 
gueira, désta comarca, e em 
que é cabeça de casal, Maria 
Marques da Costa, casada, fi- 
lha da falecida, do mesmo lo- 
gar, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação dêste, no 
respectivo jornal, chamando 
e citando o interessado João 
Marques da Costa, solteiro, 
maior, negociante, ausente em 
parte incerta do Pará, filho da 
inventariada, para assistir a 
todos os termos até final do 
mencionado inventário e nêle 
deduzir os seus direitos, nos 
termos da lei, sob pena de re- 
velia. 

Pelo presente são tambem 
citadas todas e quaesquer pes- 
soas incertas que se julguem 
interessadas no mencionado   inventário para néle deduzi- 

|rem os seus direitos. 
Aveiro, 12 de Dezembro de 

1912. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão do 4.º oficio 

João Luis Flamengo. 

Atelier de Modista por córte 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa- 
ra senhoras, quer para creança, 
assim como se executam enxovaes 
para noivos, garantindo-se o bom 
acabamento e modicidade nos pre- 
ços. 

Tambem se dão lições do mes- 
mo córte, por preços combinados. 

KR. do Gravito, antiga 
casa do Asilo   
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